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.og fiihmpns, dormem eni 
a d d o ,  tange, a uivo C ~ B O  
noite t de Iuar. Possuem do 
[ umor, a ~ r r i s  natural c liure das no@#. Arnum 
I 
coma lhe* ensinou a natnrexu a amar. E tCm, 
por hso, mrrifoi f ilhor . Como são bellus ar 
criatiças famogmt A raça é linda. E braua. 
E,~&qg. E umigd. Por toda a margem da 
&o& ' ~ W g C .  pa &@o% filhos da ferra, 
m g & & l i ~ ,  Whm Mz- t+m m Dew,  
&s i a'-* i60 mio a do & d o ,  sii> cios gne 
i andam perdidcti  na fio~esfa. A'- ir&& quando a aza do vento r&çu na rnaffa diZit#~X @i# & 6  
L Na hora da peleja lutam, matam, mas esmo 
mafmrun os de f enmres de Christo, nas Cruzadas, 
' . ouf#ora, defendendo uma i d h  . Assim defen- 
d e ~ ,  elles, a paz da familia e de taba, Caçam, 
pg%cam, comendo os I d o s  bom que ha nu 
t tp~u.  São hospitaltiror. Süo francos. São ami- [ go*. Arnum, robremuneim, a rnutticd. Algm8 
: qmtam. Ra oê que dartsam e que. em bailados 
&pular- arremedam m affitudes doar utti- 
m a ,  nttma choreogruphia de saltoa, como a dos 
eggpdoit, odr'ora . Bailados em f anuidula . Em 
-@&ZDS bulh@nIos e festivas, as müw ditdas, 






rmfl, ttmidamde, com PIR olhõ fui Bispu, 
utro no Viee-Rei. Sobre os mia que nos 
affligem ha bhtpFs'us edificanteg na a du 
Morgado de M d k ~ ,  por exemplo, exp l imdo  
* as caums de wrta peste: Eu attribuo esta intem- 
peranpz aos conünuos relampagoa que continua- 
, damente sé s0em sciritiilar por todos os mezes 
aãa que ch costuma ser o inverno, durando estce 
metemta at4 chegarem a formar sobre o hemis- 
.p%do deate laar uma terrível trevoada. 
L- .redpo~dcr, pintani-nos, arem o menor re&iz@,, a 
miseria que isto era, por aqui, por fiZo t r i s h  
&e Ido di~tunciados tempos. 
Com fuda @&o, as providencias, minirnns . 
A cidade, na alvorada do seculo XlX k o qua 
tinha sido SM amas a t r h  : umn estrumeira. Os 
proprios indios aqui núo r e  sentem bem. Boni 
,ser& entretanto, não acceiturmos, pura explicar 
a* rwõm de f tio grande descanforPe e desmuzelo, 
o affirma&o brutal de Frei Vicente do Sduador, -. 
b'rqwndo d-k que os que siniutn na terra, os colo- 
.&ad~rm, a usutmm como u$ufructuarios, sd 
,lpwa a desfructarern e a deixar dcstruida. Não 
bem asgim . Portugal, par essa &oca, sof f ria 
Q mesma mal que no8 soffriamoa, com a polifim 




id& do l ~ i e n d t w 4 ~ :  #l 
qmdalas lendo Q 
-ta do hstitutb Hhtorim, gd. LP+ 
proprio Interrdede, hduah a 
r- com que d t  obtinha a$ D R P ~ ~  
0 cu&Q&wrbQn. 




















&-o chamar, Quiz fmelro b m * ~ ,  e;'- 
brwwdo. O &da joagn e n g e & ~ h  & *,:- 
~ceiiou a honra. E dime iz ma migtr, a i ~ -  - - ' 
m e ,  troçando da idéa emsaladom e amaoel : 
' - Nem que d l e  me f i z e m  Mwquez de lia- 
&* que d montanha ainda mais alta ! 
1 E uerdade que aeceiifoti varia& condecora- 
Reii estrangeirus, m# nunca a ellas ailudia, 
gm as usava. Aeceitou-m, afinal, por mtra cor- 
Sa, porque n\Jhfre fkava bem recusar. Nun- 
~ as pediu, d a n t a ,  
Nüo era homem de vaidades. Nem de ba- 
umbigõea. $E &e conlieeia, Q bem di- 
I ofwm ambição qrre n6o f osae a de bem rer- !ri@ seu ~ k .  Era um cnomorudo do Brasil. 
v ã o  lhe t-mm tm &.mil. Por etle I r iu ,  sof- 
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, hgo depois, a Praia do P s h ,  
denunciando-se, de longe, pela earpmit 
que levanta e pelo m40 d o r  que &Ia. 
e& digm da cidade wtonial. Na doca, 
e rasa, em confusão c a b i a ,  velas mas 
de varias W ou feitios, mawos de &a 
rdoalhas m mvdlos, flammuias e bandeiras 
de W i r c x s :  Pega! Larga! Atira! Amarraf 
Pb, Jwtp 4s hj- plsres, 
a,bW*>w~f nm+m 
, Ao I - b  daç quatro horas w m m  a 
amagem vindas das bandas de BwaEogo, 
famosas Bmiuis 'fcw~, o& Se ins- 
to meretricio. S k  raparis moças e h 
cmudo &n falsete, ~~dhe i rU6  de cassca, 
a f a l a r a l q w a b e k ,  &e- 
mercado - d o .  htfs 
h 0 r a s j 6 ~ u m a ~ n a i d o s a , ~ i t m m u n d o  
t a t  vozeiaeseexpde. Sã~nqmsbiihianeB, 
sim t d a s  muiticores e os setis sai& de 



































t n u n & * # n r a a K ~ e M e ~ d c - f r a ~ . .  
que= que, a quem quizer ouvirm diz sempre que 
& C r e a o ~ ~ d e ~ R n t o n i o ~ i c l a u s t r o . &  
M e n e r e s , p o q q * * ~ d o ~ a ~ e a m p a -  
nhiss d o  sempff.d,pq. Vem& comento proximo, 
~ m m e D i o d o d i d b . N ~ i m m d g t i ~ 8 n p  
1- e piadas, I i m ,  rwistw, jmxw, -4 i 
fumo k caixss de Piwphor~s. Ferreira Viama nSo o 
dispeaa mn sua Lirimidade. São os doia muito 
' 
8migCs, 8ndBm sempre juntos, o frade muiw na Ehs 
cara do m, o Coriseheim muito na d a  do 
frade, o que r& im* de vjveran a mmk- 
c k W a  e matejcra No &vento, cew 
( & mmbwirq FemhVianna, de 
repente: 
- V&se. ohm Frei Jdo, que, por 
a q u i , h a n w i m q u e n ã o ~ m u h  
ou frãdm.,. 
Frd João, qmwb na0 r d l c a  iogq 
h--da laracha psra vkigsraí 
I 
r7cZ -. De quatro s ais, a deitaria do I 






. , . . . . I . .  
C-.? 4 - 
nho de muda at& da orelha; são negrus de 
mo- d w  b r n h h d m ,  m a n d o  
I 
mum& da tez mmma, em tamama, to 
sujos, dos que pela praça andam a pedir um na' 
para comprar um Mo w uma d i n h o  para mar 
, qw ex1d WraIylico, numa cama e não pSds mais 
balhar. 
ao quadro, a nota sympathica do reinoI, r e p d  
e amigo, farejando o pigmento -gado, 8 t h  
amor da Vaus de ebmo, dariEid a taça. . . 
b a e .  Por vaes, ha taponas, brigas, lutas, 
fliceos. E' quando chega o msganhu, de espada 6 c 
bonet no alta da cabeqa a coroar-lhe a trumpha, 
tando can autoridade e imporkncia. 
-AnlonW, cum d 7VOnwd imo! 
O quadro offende, de qualquer f6rrna, o sc: 
da praça. Não m, aos sabbados, senhoras e 
tissfam, homens de sobmasaca e de cartola, 
meda, m essa gentaiha alvmada e suja 
ainda, augmmtando o h b h  do vasto 










O RIO DE JANEIRO DO MEU TEMPO 149 
C .  
acrvosa u m  formoço bouquet de cravas brancos. Todas 
W o Lulit. Toda querem saber para quem 6 o 
- h d .  LulÚ d'AImeida, elegantissimo, quiçá, a 
k psso um pouco vociIiantc, Ian~a os olhos em torno +dia vasta e selecta assistmcia m o  que a prct 
p a r  alguem. Lulú procura mesa. Acha-a. Toma-a. 
gesto, senta-se. Em um jarro de crystal, krn 
prrito ao prato, em face, planta o bouqwl tnome. 
o garçon, e, entreganddhe o chapéo de papel 
a& em bico, seriissimo, diz-Ihe, num tom s o l m e ,  
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q d  não 6 ciabdo a plpl. ckce-ihe 41 
orelhap. Nitma fita atreita, pendente cano tuia,! 
capuhm do v, o apito de so~cotro. 
atafo$o revdW, pwm bem em evidencia, erq 
de ama,ei~atrrilsti de fumeurna d x a  de 
*. 
& baemrm,  doseiiperta. Se 
mate o apito na bOOCa e sopra, NEo 
h par socorro. E m q m m  a t e  não chq&+ 
apitado, apitsndo. . . 
O esforço, crimo st v&, não t extraotdinari& 
k preciso saber: o infeliz ganha &mente 306; 
É vdho e &ire de rimmatismo. 
' 
Elk rnegno dia, amsando a3 pés. o ci 
~ - - É l a ) x s e c a , ~ & q  
I x m # i s e ~ a p í l 8 6 5 r i l w ~ d o  
W Y :  i 
- k i a r l d e w ,  e o i ~ a q ~ 1 p a r a t o  
d o  tama aqui para prenda. 
E tem muradas de r d o .  Um guarda rWi 
t+m &pie d o .  Razão at6. quando doms. 
ddb, .que w fui aiewitrm roncando certs v 4  
hma de -dar, na moldura de um vEo de [ 
disswm, embora iim tanto c o m g i d a :  
-A z > M ~ í o  him, no, ~ n r  doutor. ~ f h i l o .  Q
. ~ ~ c b a m . ~ . ~ ~ ~ ~ d w r n i u ~ ? v ~ l h ~ t =  j 
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dwnerecido, um tanto, durante o primeiro 
As mim do Casino a f-. As t o i k ~  
lmbram em mei6,b i- e a% adorrws de 
dwrtspeita-se o c a r ~ .  
-V. en.dhneoprmer d w  v&? 
- 6 m t o d o o  
ciam m d o p i o s  da veiha 
da P a t i h r m  ou da Sobre as 
O cavalheh, aa d m  a dama, 
recebe o bmp. Dama. Quando a 
f&. E hand&& OQprtulUB: 
- Prefim a Pd&. Tm m& 
technica de cmmrr., . 
-Quando subir6 para P&q@s 
-Emfuisckctez&... 
canpletamatte dudxuia sobpe'a teta, o 
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, p ;-S.:? -L/ 
I"':" - 
,. , , ' 
&$>,:,.?::.:, ".-,' 4 :A - -  " ' -y- ,,S. 
rd - 
v:;.,< ,* ,-L-+; 
i,:,,.. - : 4, 
















potções de uma e r a  j u 9 t i f i  v e b  
eomtnercid. 
OGuim=&doqueacoi4 esd, a o W &  
cãa, e a t w m & w . * , ~ 8 d 3 h w m ~ ~ , c a n r r  
W p a d t . è & r l c q ~ ~ . R i c o d e  
tern scentelha,t,oque~~w-consciciadc~~ 
 -par, Por isso6 i m p m m v d  a w, 
g@Ss e ri -h, Hman de p* 
E segirras, porqrre-, todas t h  apdwdmtmèi  
pa -r& oqe &e &a qwh, h Q aqui 
6 mesmo* #&sb.&bbtkb 
@wuip,wW&. . V e m i s l M w d  &Par&, 
r , ~ t m m p q u e ~ k . i r n a ~ m m ~ e z , o I ~  
gtm&i~Mm, h e h p e â r  melifim.. . E h u m  
-;& -6 de v, ~ m n  O  se^ cabeno mtei 
~ ~ % ~ s , ~ , a d c s m a m b b s o b e a t e =  
ai&'-, aqui dtqa, vindo de Pomgsf, I-lhrorjbi 
triste. 
@,t%terrpimirradae~osPdetl~-  J da& 
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